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Resumo: Este estudo analisa a influência da relação entre liderança transformacional e 

comprometimento organizacional, aplicado aos servidores de uma instituição de ensino 

federal pública brasileira. Adotando uma abordagem metodológica quantitativa, utilizou-se o 

inquérito por questionário, foram coletados 127 respondentes, 113 dos quais servidores 

técnicos-administrativos e 14 professores do ensino básico, técnico, tecnológico, atuantes na 

reitoria do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM). Tais dados foram posteriormente 

tratados estatisticamente, com recurso aos softwares SPSS e SmartPLS, tendo-se procedido a 

análises descritivas e inferenciais, destacando-se o modelo de equações estruturais. Os 

resultados fornecem evidências que apoiam a relação entre a liderança transformacional e as 

dimensões afetivas e normativas do comprometimento organizacional da amostra estudada. 

Este artigo contribui para a literatura existente focada na relação entre liderança 

transformacional e comprometimento organizacional em contexto brasileiro e para o 

desenvolvimento de políticas de recursos humanos voltadas para o treinamento de líderes no 

intuito de impactar a eficácia organizacional por meio do capital humano. 

 

Palavras-chave: Liderança transformacional. Comprometimento organizacional. Modelo das 

equações estruturais. IFTM. Brasil. 

 

Introdução 

 

As organizações, assim como a sociedade, estão se transformando, passando da era 

industrial para a era do conhecimento, direcionam sua atenção para o seu maior ativo – o 

capital humano. Para tanto, estudar o comportamento organizacional dos colaboradores e o 

que de fato influencia as pessoas na consecução dos objetivos organizacionais tornou-se um 

grande diferencial para sobrevivência das organizações [43, 30, 49]. Assim, o êxito das 

instituições contemporâneas depende, em grande parte, da forma como as organizações lidam 

com o comprometimento organizacional do trabalhador e do estilo de liderança existente na 

organização. 

Nesse sentido pode-se observar nos últimos 70 anos extensas pesquisas internacionais 

no campo da liderança [7, 6, 3], sendo que, nos últimos anos, o estilo de liderança 
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transformacional tornou-se um tema proeminente no campo de gerenciamento [4, 21, 48], 

tendo em vista que as investigações têm demonstrado que líderes transformacionais levam 

seguidores individuais, equipes e organizações a alcançar níveis mais altos de desempenho 

[45, 47, 8]. 

Já nos estudos do comportamento organizacional um dos tópicos mais investigados é o 

comprometimento organizacional [46], visto que, desde a década de 1970, houve uma vasta 

pesquisa sobre tal constructo [39, 32, 33]. Pesquisadores sugerem que o compromisso tem um 

impacto em vários atributos relacionados ao trabalho, como a intenção de permanecer [1, 39], 

por demonstrarem-se mais motivados, satisfeitos e terem um melhor desempenho no 

cumprimento dos objetivos do trabalho. 

Embora os temas de liderança transformacional e comprometimento organizacional 

sejam imprescindíveis no âmbito de qualquer tipo de organização e já façam parte do contexto 

científico internacional há várias décadas, uma quantidade ínfima de investigações foi 

produzida em contexto brasileiro com testagem de hipóteses utilizando-se de metodologia 

quantitativa [18, 31, 16]. 

Destarte, a presente pesquisa propõe-se analisar o efeito da liderança transformacional 

no compromisso organizacional dos colaboradores pertencentes a uma instituição de ensino 

federal brasileira, contribuindo assim para a produção de conhecimento científico em contexto 

brasileiro, além beneficiar a instituição estudada com um melhor entendimento de sua 

realidade, o caminho para busca de ferramentas de gestão para resolução de lacunas 

evidenciadas, bem como o fortalecimento de pontos fortes levantados. 

 

1 Fundamentação teórica e derivação das hipóteses de investigação 

 

[31] e [16] defendem a necessidade de investigações do comprometimento 

organizacional em nível multidimensional relacionando as diversas dimensões do 

comprometimento (afetiva, normativa e instrumental). 

No que se refere a estudos empíricos, pode-se encontrar investigações tanto em 

contexto brasileiro quanto em outros países que buscaram verificar o grau de dependência 

entre as variáveis liderança transformacional e comprometimento organizacional. Dentre as 

publicações realizadas em contexto brasileiro, pode ser citada a investigação de [29] intitulada 

“Estilos de Liderança e Comprometimento Organizacional: uma aplicação do Multifactor 
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Leadership Questionnaire (MLQ) no Brasil” e o estudo de [27] denominado como “Em busca 

de uma abordagem não atomizada para o exame das relações entre Liderança 

Transformacional e Comprometimento Organizacional”: 

a) [29] verificaram as dimensões que caracterizam as lideranças transacionais e 

transformacionais, as dimensões do comprometimento organizacional e a relação 

existente entre esses dois constructos por meio de pesquisa feita em 84 lojas de cinco 

shopping centers no qual foram aplicados questionários para 236 respondentes sendo 

84 proprietários/gerentes das lojas e 152 vendedores. Os resultados de tal investigação 

demonstraram que existe influência das dimensões dos estilos de liderança 

transacional e transformacional confirmadas com o comprometimento organizacional 

dos liderados. 

b) [27] examinaram a intensidade de ocorrência das dimensões da liderança 

transformacional categorizando-a de forma crescente por desorientação, subliderança e 

conversão e, posteriormente, a relação existente destes com o comprometimento 

organizacional. O estudo foi realizado em oito empresas do setor de serviços, 

contabilizando um total de 331 questionários analisados, o qual demonstrou que existe 

relação positiva entre os constructos liderança transformacional e o comprometimento 

organizacional. 

 

Para as investigações internacionais, encontra-se uma gama bem maior de estudos que 

relacionam os temas em questão [10, 17, 20, 24]. 

Pretende-se, assim, analisar a influência da liderança transformacional no 

comprometimento organizacional, derivando, pelo supra fundamentado, as seguintes 

hipóteses de investigação: 

• H1: A liderança transformacional influencia positivamente o comprometimento 

organizacional afetivo. 

• H2: A liderança transformacional influencia positivamente o comprometimento 

organizacional normativo. 

• H3: A liderança transformacional influencia positivamente o comprometimento 

organizacional instrumental por sacrifício percebido. 

• H4: A liderança transformacional influencia positivamente o comprometimento 

organizacional instrumental por falta de alternativas. 
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2 Metodologia 

 

a) Contextualização 

Para verificação do problema de investigação, será utilizada a abordagem quantitativa 

que tratará estatisticamente os dados coletados por meio dos questionários. Para [40, p. 70], a 

abordagem quantitativa é empregada em pesquisas descritivas “principalmente quando 

buscam a relação causa-efeito entre fenômenos e também pela facilidade de poder descrever a 

complexidade de determinada hipótese ou de um problema”. Nesse sentido, no presente 

estudo, o tratamento quantificável que os dados receberão terão essa perspectiva de 

verificação objetiva de hipóteses tendo como base a teoria cientifica. 

 

b) Instrumento de medida e processo para a colheita de dados 

Para os procedimentos técnicos da pesquisa o delineamento (design) da coleta de 

dados será realizado por meio de levantamento (survey) com utilização de instrumento por 

questionário. Segundo [23], os levantamentos por amostragem desfrutam hoje de grande 

popularidade entre os pesquisadores sociais, a ponto de muitas pessoas chegarem mesmo a 

considerar pesquisa e levantamento social a mesma coisa. 

Como todo procedimento técnico, o questionário é um dos muitos tipos de pesquisa 

social e detém suas vantagens e suas desvantagens. De acordo com [40], as principais 

vantagens do levantamento são o conhecimento direto da realidade, economia e rapidez, 

quantificação. Algumas das principais limitações dos levantamentos são: ênfase nos aspectos 

perspectivos; pouca profundidade no estudo da estrutura e dos processos sociais; limitada 

apreensão do processo de mudança [40]. Sendo assim, mesmo detendo algumas desvantagens 

técnicas, o levantamento (survey) é o que melhor se encaixa aos objetivos proposto deste 

trabalho. 

Para tanto, os questionários foram aplicados em meio digital por meio do software de 

questionários e pesquisas online SurveyMonkey enviado a todos os 147 servidores em 

exercício na Reitoria do Instituto Federal do Triângulo Mineiro. Conseguiu-se 127 respostas 

válidas, totalizando uma amostra de 86,4% da população investigada, em um período de 3 

semanas para aplicação dos questionários. 

Antes da divulgação do questionário e coleta de dados efetiva, foi disponibilizado para 

um grupo de quatro pessoas um questionário piloto para verificação de possíveis erros, 
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informações obscuras ou problemas de entendimento que poderiam prejudicar o levantamento 

correto das informações. 

 

c) Estrutura do inquérito por questionário, operacionalização e medida das 

variáveis 

O questionário é composto por 28 questões que objetivam analisar o estilo de 

liderança transformacional e por 19 questões que permitem avaliar o constructo 

comprometimento organizacional. Escalas de 5 pontos de Likert foram utilizadas. 

Para avaliação da liderança transformacional, recorreu-se a um instrumento descrito 

no estudo de [38], previamente utilizado e adaptado para a língua portuguesa por [42]. A 

escala de [38] é constituída de sete itens: três para fornecer um modelo apropriado, cinco para 

identificar e articular uma visão, quatro para promover a aceitação de objetivos do grupo, três 

para expetativas de desempenho elevado, quatro para promover apoio individualizado, quatro 

para estimulação intelectual e cinco para recompensa contingencial. Para medir cada um dos 

itens, foi utilizada a escala de Likert, com cinco níveis, onde 1 significa “discordo totalmente” 

e 5 “concordo totalmente”. Por outro lado, para o levantamento deste constructo foi utilizado 

Modelo dos Três Componentes de [32], validado para a língua portuguesa nos estudos de 

[34]. [32] propõem a utilização de três escalas que permitem a medição das componentes 

afetiva, calculativa e normativa do comprometimento organizacional. Considerando o 

comprometimento como um constructo multidimensional, cada uma das suas três 

componentes (afetiva, instrumental/calculativa e normativa) pode ser medida por meio de 

uma escala específica. Na última versão proposta pelos autores anteriormente referidos, as 

escalas foram revistas passando a ser constituídas por 6 variáveis para a componente afetiva, 7 

variáveis para a componente calculativa e 6 variáveis para a componente normativa. As 

questões 2, 5, 7 e 15 do questionário relativo ao comprometimento têm conotação invertida. 

A Escala de Comprometimento Normativo foi profundamente revista e alterada, tendo 

sido proposta uma nova formulação das variáveis. As três subescalas, na versão revista, 

apresentam uma consistência interna aceitável. [32] apuraram os seguintes valores de 

coeficientes Alpha de Cronbach: 0,85 para a escala afetiva, 0,79 para a instrumental e 0,73 

para a normativa (muito bom para a primeira escala e bom para as restantes). Para medir cada 

um dos itens, foi utilizada a escala de 5 pontos de Likert, onde 1 significa “discordo 

totalmente” e 5 “concordo totalmente”. 
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3 Resultados 

 

O modelo de equação estrutural é uma análise de regressão múltipla, com indicadores 

reflexivos que são apresentados como uma imagem da construção teórica não observada, 

representando variáveis ou medidas observadas, com o objetivo de fortalecer a relação de 

influência entre os constructos [28, 22]. A correlação simples entre esses indicadores com sua 

construção deve ter um valor igual ou superior a 0,707 para que a variância compartilhada 

entre a construção e seus indicadores seja maior que a variância do erro [9]. 

Os mínimos quadrados parciais (PLS) são uma técnica que se adapta melhor às 

aplicações preditivas (análise exploratória) e ao desenvolvimento da teoria quando não está 

firmemente estabelecida [43, 34]. Esta técnica, por um lado, maximiza a variância explicada 

das variáveis dependentes (latente ou observada, ou ambas) e estimam modelos estruturais 

com pequenas amostras [11, 41]. Por outro lado, estima modelos de medição reflexiva e 

formativa sem problemas de identificação [12]. O PLS parece ser uma opção preferível para 

pesquisadores com amostras abaixo de 250 observações (127 neste estudo) [41, 34]. Para 

verificar a confiabilidade das variáveis globais, estimou-se a estabilidade e a consistência 

interna por meio do alfa (α) de Cronbach. Geralmente, um instrumento ou teste é classificado 

com confiabilidade apropriada quando α é maior ou igual a 0,70 [35, 12]. O resultado de 

0,904 alcançado para todas as variáveis é considerado excelente, confirmando a consistência 

interna da amostra [37]. 

Tendo como base os resultados da análise fatorial exploratória e o ajuste das variáveis 

da pesquisa com a eliminação dos itens que continham comunalidades ou cargas fatoriais 

inferiores a 0,5, por meio do soſtware SmartPLS® 3, foram realizadas a avaliação dos 

modelos de mensuração (Alfa de Cronbach das variáveis, confiabilidade composta, validade 

convergente e validade discriminante) e estrutural (coeficientes do caminho do modelo) [34]. 

Nesse sentido, para a verificação da avaliação dos modelos de mensuração, foi 

calculada a fiabilidade dos constructos, conforme Tabela 1, demonstrando que as construções 

obtidas em grande parte detêm o nível requerido, menos o constructo Comprometimento 

Organizacional Instrumental por sacrifício percebido que apresenta um valor questionável 

para Alfa de Cronbach. 
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Tabela 1 – Alfa de Cronbach de variáveis multidimensionais 

Constructos/Dimensões Alfa de Cronbach 

LT 0,942* 

COAf 0,856* 

CONor 0,817* 

COIfa 0,715* 

COIsp 0,401* 

* p<0,001. 

 

Também foi utilizado o coeficiente de confiabilidade composta para estimar-se a 

validade de construção [11]. Valores de confiabilidade composta entre 0,60 e 0,70 são 

considerados adequados em pesquisas exploratórias [25]. A Tabela 2 ilustra que as 

construções estudadas (todas multidimensionais) excederam o mínimo necessário para um 

bom ajuste, menos o constructo referente ao Comprometimento Organizacional Instrumental 

por sacrifício percebido que detém confiabilidade composta de 0,536. 

 

Tabela 2 – Coeficiente de confiabilidade composta de variáveis multidimensionais 

Constructos/Dimensões Confiabilidade Composta 

LT 0,952* 

COAf 0,902* 

CONor 0,864* 

COIfa 0,697* 

COIsp 0,536* 

* p<0,001. 

 

Para avaliação de validade, normalmente são examinados dois subtipos: validade 

convergente e discriminante. 

A validade convergente é a extensão em que uma medida se correlaciona 

positivamente com medidas alternativas do mesmo constructo. Para estabelecer a validade 

convergente, o pesquisador considera as cargas externas dos indicadores e a Variância Média 

Extraída (Average Variance Extracted – AVE). A AVE é a parcela dos dados das variáveis 

que é explicada por cada um dos constructos latentes respectivos, ou, em outras palavras, 

quanto, em média, as variáveis se correlacionam positivamente com os seus respectivos 

constructos [25]. Assim, quando a AVE mostra-se maior que 0,50, admite-se que o modelo 

converge a um resultado satisfatório [19]. A Tabela 3 demonstra que os constructos de 

Liderança Transformacional e Comprometimento Organizacional Instrumental por sacrifício 

percebido encontram-se um pouco abaixo do mínimo exigido. 
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Tabela 3 – Validade convergente 

Constructos/Dimensões Variância Média Extraída (AVE) 

LT 0,484* 

COAf 0,698* 

CONor 0,516* 

COIfap 0,573* 

COIsp 0,492* 

* p<0,001. 

 

A validade discriminante é a medida que um constructo é verdadeiramente distinto dos 

demais por padrões empíricos. Assim, o estabelecimento de validade discriminante implica 

que o constructo é único e capta fenômenos não compreendidos pelos demais constructos 

contidos no modelo proposto. A principal forma de se avaliar a validade discriminante ocorre 

por meio da confrontação das raízes quadradas dos valores da AVE de cada constructo frente 

às correlações de Pearson entre os demais constructos latentes (critério de Fornell e Larcker). 

Haverá validade discriminante se as correlações entre as variáveis latentes forem inferiores à 

raiz quadrada da AVE (indicadores têm relação mais forte com sua própria variável latente do 

que com as outras) [25]. 

A Tabela 4 expressa bons resultados em termos de validade discriminante do modelo 

de pesquisa, confirmando que as construções diferem significativamente, tendo em vista que 

os valores quadráticos das AVE’s de todos os constructos latentes são superiores aos valores 

das correlações, podendo-se concluir pela existência de validade discriminante. 

 

Tabela 4 – Validade discriminante 

Critério de Fornell-Larcker LT COAf CONor COOp COCalc 

LT 0,696     

COAf -0,396 0,836    

CONor 0,407 -0,422 0,718   

COIfa -0,173 0,291 0,004 0,757  

COIsp 0,143 -0,008 0,097 0,172 0,702 

 

Para determinar o significado das relações estudadas e os intervalos de confiança dos 

coeficientes do caminho, utilizamos a técnica de bootstrapping. Os coeficientes ponderados 

indicam a força relativa de cada construção exógena. Segundo [25] as relações entre 

construções, com coeficientes estruturais superiores a 0,2, são consideradas robustas. 
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O significado dos coeficientes estruturais e a magnitude dos efeitos totais permitiram 

testar as hipóteses de pesquisa, tendo registrado os seguintes resultados (Tabela 5): 

• H1: LT -> + COAf: hipótese suportada;  

• H2: LT -> + CONor: hipótese suportada; 

• H3: LT -> + COIsp: hipótese não suportada; e  

• H4: LT -> + COIfa: hipótese não suportada. 

 

Tabela 5 – Coeficientes do caminho do modelo 

Hipóteses 
Amostra original 

(O) 

Média da amostra 

(M) 

Desvio Padrão 

(STDEV) 

Estatística T 

(|O/STDEV|) 
Valores de p 

LT -> COAf -0,396 -0,412 0,098 4,037 0,000* 

LT -> CONor 0,407 0,444 0,080 5,088 0,000* 

LT -> COIsp 0,143 0,108 0,185 0,776 n.s 

LT -> COIfa -0,173 -0,117 0,198 0,872 n.s 

*p<0,001; n.s. – não significativo. 

 

Considerações finais 

 

Com o intuito de contribuir para a formação de conhecimento na área da liderança e 

comportamento organizacional, esta investigação centrou-se em analisar de que modo as 

variáveis que compõem o estilo de liderança transformacional impactam o comprometimento 

organizacional dos servidores do IFTM em sua reitoria. Inicialmente, procedeu-se a um 

enquadramento teórico para fundamentar e posicionar o estudo em relação às diversas 

correntes e perspectivas existentes sobre os dois constructos para posterior realização da 

investigação empírica na tentativa de aproximar a teoria da realidade de um grupo específico 

de colaboradores. 

Com base no enquadramento teórico, desenvolve-se este estudo a partir da premissa de 

que a liderança transformacional constitui um importante fator preditivo dos diferentes tipos 

de comprometimento que um funcionário pode demonstrar por sua organização. Assim, 

avaliou-se a relação entre as variáveis do constructo da liderança transformacional com as 

variáveis das dimensões do comprometimento organizacional (comprometimento afetivo, 

normativo, instrumental por falta de alternativas e instrumental por sacrifício percebido). 

O objetivo fundamental do presente estudo consistiu em analisar a influência da 

liderança transformacional no comprometimento organizacional dos servidores da reitoria do 

Instituto Federal do Triângulo. 
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Procedeu-se à investigação empírica baseada em uma amostra de 127 servidores da 

reitoria do IFTM, a qual foi aplicada um inquérito por questionário com o intuito de utilizar 

os dados obtidos para testar as hipóteses formuladas, usando procedimentos e técnicas 

estatísticas 

A Rede Federal de Educação tem passado por grandes transformações nos últimos 14 

anos. Nesse período, observou- se um crescimento vertiginoso de 460% com criação de vários 

Institutos Federais pela Lei pela Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008 (Lei n.º 11.892, 

2008), o que demandou em curto lapso de tempo várias ações, projetos, adequações e 

implementação de recursos financeiros, tecnológicos, normativos e humanos. 

Em tais condições de mudança e dinamismo no contexto ambiental de uma 

organização, o capital humano é um grande diferencial para consecução dos objetivos 

organizacionais e desempenho otimizado [5, 36]. Dessa forma, o comportamento dos 

funcionários para com a organização e a maneira de influência dos líderes sobre tais 

comportamentos tornam-se chave para melhores resultados organizacionais. 

Nesse sentido, [14] apontam que o comportamento mais compromissado dos 

seguidores com os objetivos organizacionais está associada com maiores níveis de liderança 

transformacional. Logo, comprometimento organizacional é fundamental para a organização, 

porque não só está relacionado à retenção dentro da organização, mas também para o 

engajamento dos funcionários [15] e o estilo de liderança transformacional tem demonstrado 

grande impacto no comportamento de dedicação e permanência dos funcionários para com a 

organização a qual fazem parte [7, 6, 2, 24]. 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que o estilo de liderança 

transformacional influencia significativamente o comprometimento organizacional afetivo e 

normativo dos servidores da reitoria do IFTM, demonstrando que a identificação com a 

organização e a pressão devido as normas são mais afetadas pelas caraterísticas do líder 

transformador. Todavia, constatou-se também que a liderança transformacional não impacta o 

comprometimento instrumental por sacrifícios percebidos e nem o comprometimento 

instrumental por poucas alternativas, ao que tudo indica tal fato ocorre pela estabilidade do 

emprego/cargo advinda de legislação específica. 

Conclui-se, então, que o IFTM deve focar seu planejamento em capacitação e 

planejamento relacionados a recursos humanos no sentido de proporcionar maior 

identificação dos servidores para com a organização. Também, deve verificar meios de 
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aumentar as normativas, planejamento e supervisão às atividades no intuito aumentar o 

comprometimento de seus servidores aos objetivos organizacionais. 

 

a) Limitações da investigação 

As principais limitações do estudo prendem-se à dimensão da amostra, pelo que 

recomenda-se prudência na generalização analítica de resultados. Assim, os resultados devem 

ser cuidadosamente interpretados, limitando-os ao contexto da presente investigação. 

 

 

b) Linhas futuras de investigação 

Considera-se também oportuno ampliar o estudo à investigação de outras organizações 

da rede federal de ensino brasileira, aumentando assim a amplitude da população e da 

amostra, com o objetivo de consolidar os resultados agora apresentados e generalizá-los. 
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